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Dia de anos 
O Gaiato faz hoje anos. Com a festa coincide 

o nosso movimento da campanha de n ovas assi­

naturas, como diz a lista d entro de cada exem­

plar. Queira le r. Veja q ue o novo assinante dê o di­

nheiro adiantado. Mande-nos uma lista cheia de no­

mes. Comparticipe. 

A cobrança que se tem feito e continua, acusa 

o m esmo ritmo. a saber. de entre 100 homens, há 40 

que sim e 60 que não. Isto é forte. Isto é muito 

triste e mu ito importante. Isto significa xpui sim­

plesmente, que de mil contos apenas recebemos 

quatrocentos deles ! 

Terras há onde os assinantes parece te ­

rem conversadõ entre si e nenhum respond~ q 
chamada! Ou se o faz é para dizer que não! 

Ora nós temos de abandonar .os mortos nos 

cemitérios e ir à cata d e gente fresca . 

O que nos dão no Tojal 
É um ror de coisas. Estou 

em crer, que a nossa agenda é 
demasiado pequena para r e­
gistar tudo quanto nos vão 
dar. 

Começa assim o diário deste 
ano: 

Para o Património mais 
200$ duma promessa. Fazem-se 
tantas e tão poucas onde entra 
o Amor do próximo que é 
igual ao de Cristo 1 

Parecendo que o Património 
faz esquecer os nossos rapazes 
não é verdade. AB mãos deles 
erguem-se ao Alto muitas ve­
zes na. roda do dia. Alguns, os 
batatas, não atinam ainda com 
as palavras. E u nem sempre os 
entendo. Mas o Pai Celeste, 
sim. A prova está em que vol­
t o de novo a página do diár io, 
e dou com um sobretudo e 
muita roupa. P elo Natal, a 

C O L 1 SEU Ili 

ATENÇÃO: os senhores 

guardem algumas co­

roas prá nossa festa do 

Coliseu, que este ano 

tem lugar a 24 de Maio. 

Anda a capa ... 

rouparia ficou quase esgotada. 
Hoje está cheia. De modo que 
temos de repartir novamente 
para caber o que há-de vir. E 
que venha. 

Mais 20 kg. de óleo do fíga­
do de bacalhau. Que bem ! Não 
so sumiram de todo as chagas 
nas pernas dos rapazes, por­
que a. bo1a continua a rolar no 
campo. T ~ Nestlé 200$ e malil 
100$ no Lar. 

Os Empregados da l\fobil Oil 
P ortuguesa entregaram mais 6 
cobertores e o donativo de 
1.777$. Que carinho o deste 
pessoal operário pela Obra da 
Rua ! A Caridade faz esquecer 
as dificuldades próprias para 
se atender primeiro as alheias. 

Um casal de Lisboa deixou 
100$; de não sei quem 200$; e 
mais 100$, e mais 373$. P ara 
a Casa Ávila 1.000$, e mais 
200$ pelas almas abandonadas. 
Este camin ho não deixa perder 
n própria. Do Areeiro mobí­
lias. 

Quando o Peniche veio com 
a notícia de se ter acabado o 
trigo, a F.N.P.T. toma a liber­
dade de nos mandar levantar 
duas toneladas daquele produ­
t o. ~ assim em nossas casás. 

Voltando a página, dou com 
a última prestação para a casa 
do assinante 36.394 ; por ter 
ganho um concurso 150$ ; de-

( Oont. na Páa"· QUATRO) 

QUINZENAHiO 10 DE MARÇO DE 

1 Setu bol 
Assentamos ·~rraiais em Se­

túbal movidos por uma grande 
força inter ior. Deus sopra onde 
e como quer . Aç homem compe­
te ser fiel à mocão divina. 

Viemos sem 'programa orga­
nizado. Nós nãt> sabemos o que 
queremos, nent tão pouco aon­
de queremos Chegar. O nosso 
programa é fazer a vontade de 
Doos ; e é tudo. 

Este inverno rigoroso que 
estamos a atravessar, mostra­
-nos claramente o nosso cami­
nho. :f.i um dó atravessar as 
ruas à beira-rio. Grupos de 
homens andrajosos e descal~os 
a espreitar o itnl que se mostra 
pouco aquec~dor; mulheres, 
fora de casa, ~entadas nas cal­
ça.das e embrulhadas cm restos 
de chailes; magotes de crjãn­
ç.as a tiritar d~ -frio, muito su­
jas, muito rottl1 e de cabelo por 
cw:tim o~ I'\ ~g,onfiados ~a-

i 
ra quem passa. 1'udo isto fita 
no coração da cidade. 

Se passarmos mais à ilharga 
então o panorama é mais ater-
rador. 

Era domingo de manhã. Em­
brulhados na capa preta e co­
mo companheiro o Crisanto, 
fomos dar uma volta pelo bair­
ro da folha. Não nos foi difícil 
lá chegar. Por experiência já 
sabemos que os pobres, espe­
cialmente os miseráveis, se 
amontoam à. beirinha da cida­
de. O bairro da. folha é outra 
cidade. O nome popular pelo 
qual é conhecido, fala da sua 
natureza, arquitectura e bele­
sa. Muitos aglomerados àe mi­
seráveis barracas construidas 
de latas velhas e esburacadas. 
Os telhados são feitos ou das 
mesmas latas ou de partes de 
caixotes. Vidraças é raro en­
contrá-las ali. As tampas de 
caixas de pei.xc servem de por­
tas e janelas. 

Cá fora, juntamente com 
crianças, cães e gatos pr ocu­
ram nos montes de lixo algu­
ma coisa para comer. Ao lado, 
galinhas esgravatam na lama 
das passagens. Mulheres, muito 
novas ainda, estão sentadas e 
mal vestidas a aquecer-se ao 
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sol, com filhinhos nús ao colo 
e outros do mesmo modo a 
brincar ao lado. A roda, as ta­
bernas estão cheias de homens 
e rapazes cm conversa ou a jo-
gar. Os pequenos espaços deso­
cupados estão coalhados de 
miudos a jogar bola de farra­
pos. Velhinhos e velhinhas bus­
cam nos can tos papéis velhos. 
Por ali perto não vimos qual­
quer igreja, nem vestígios de 
ninguém ir à missa. 

Nesse dia n ão entramos em 
parte alguma. Era a primeira 

(Oont . na pág. DOIS) 
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A GORA 
Vamos ter hoje muito que 

ver e muito que falar. Começa 
o espanto por uma casa que foi 
ca.ír em Tete, dentro de uma 
caL~a de esmolas que ali man­
tem o nosso amigo Emílio Ce­
r ejo e que diz por fora Casa 
do Gaiato. Mais espanto ainda 
por a dita casa ser oferta de 
um indiano, não sabemos se da 
União se do Paquistão; é o ge­
rente da fit·ma Karanchand 
Rugnath & Filhos. De sorte 
quo diante da doutrina do Pa­
trimónio, nem creuos, nem po­
líticas, nem cores, nem nac,;ões, 
nem categorias, nem nada. Dei­
xem passar. Lisboa vai com 

1
. uma. prestação de 500$. É a 
quarta. Outra prestação ue 
1.000$ para a. casa que quer o 
oferecer. Assina mãe aflita. 
Mais 30$. Mais o do tabaco com 
os 20$ do costume. Aqui vai a 
Maria da Piedade de algures 
com a sua quarta prestação de 
1.000$; Na. cart.a.diz..&la. que~ 
tá pedindo a Deus lhe prolon­
gue a vida até que possa cons­
truir. Eis aqui uma oração per­
feita; não é verdadeiramente 
para si que a Maria da Piada.­
de pede. Não admira que quem 
assim reza saiba dar com ale­
gria daquilo mesmo que lhe faz 
falta, por isso vai aos pouqui­
nhos e a passos de gigante l A 
Cecília de Tomar leva 100$. Te­
mos aqui mais uma casa de um 
Casal Feliz no dia Jas suas Bo­
das de Prata. Na carta lê·se: 
Desejamos concorrer conside-

ra.ndo-nos, assim. reciproca. 
mente presenti.a.dos. Isto 6 uma 
sentença. .É o verdadeiro pro­
grama de esmola. É assim que 
ela deve ser pregada e compre­
endida. Ninguém a tome por 
um encargo. Ninguém t ente 
evitá-la, que nisso mesmo se 
condena . Temos hoje muito que 
ver e muito que falar. Cá vai o 
do Plano Decena.l com os 100$ 
do costume. Él o Alberto. É um 
cor redor J O pessoal da R ica 
vai aqui com 2.105$90, o di­
nhefro de Fevereiro. O ano pas· 
sado levaram todos os meses 
do ano na mesma e os directo­
res não ficaram atrás. Temos 
aqui uma carta deles onde se 
afirma: nós esta.mos observ~ 
do a Obra. Que lindos olhos e 
que belas vistas l Deus ajude 
uns e outros. Mais 200$ dos 
quatro irmãos. Outros 200$ de 
alguém. 100$ de Lisboa - mo­
desta a juda. Mais 100$. Mais 
500$ deixados no Lar do Porto 
e por 't'emate l.ciii4;&-~..casa da _ 
Se.grada. Família que um casal 
enll·egou pessoalmente ao nos­
so Padre Carlos. Sim; a seu 
tempo diremos onde se encon­
tra a Oa.sa do Bom P astor . 

Âlltes de recolher é meu de­
sejo fazer um sermão . .Aqui há 
tempos, veio ao meu conheci­
mento que os vicentinos de al­
gures, com muita pressa e en­
tusiasmo de construir, deli­
beraram enh·e si requcTer ao 
Ministro do Interior autoriza-

( Cont. na pág-. DOIS) 

CHALES DE ORDINS 
Têm si<lo muito dedicada!! 

as propagandisLas uos chales 
de Ordins. É a caridade que 
as move. Anela fogo por toda 
a parte. São Religjosas e Vi­
centinas. Mães de P adres da 
Rua e proícssoras e irmãs de 
Seminaristas . .â de Vila da Rua 
liquida os chalcs encomenda­
dos com mais 30$ para o cor­
reio, pagos elo sou bolso: ~ a 
pequena parte do meu sangue 
que gostosamente ofereço às 
pobres mulheres de Ordins com 
o pedido du ma prece. Palavras 
escaltlantes. Não t ransacl'.iona 
com o sangue elos Pobres, mas 
dá-lhes do seu. Dadora de san­
gue. A de Pontével um grande 
e outro mécl io. Urge que receba. 
os chales para fa.zer nova enco­
menda. No sanatório de Celas, 
cm Coimbra, anda uma religio­
sa a fazer das dela. O ohale foi 
um sucesso, gnças a Deus, por 
isso houve log·o mais encomen­
das e espero que continuem.. 
E pede um grande e 4 doa mé­
dios. A de Vilar F ormoso ped& 

um grande e'outro médio, eil· 
viando para correio 7$50. P or 
Deus, as obras bem intenciona­
das prospetam sempre. Porto 
com 120$ quere um dos gran­
des. Lisboa 2 dos mesmos. E s­
pil1J1 o um de 60$. A Casa do 
Gaiato de JJisboa não se con­
t.enta .com menos de 6. O Lar 
do Gaiato da mesma cidade 
quero uma pancada de chales. 
O de Coimbra diz que· por lá 
Ccrvem as encomendas. TJisboa 
um pequeno. Porto um médio. 
Setúbal, fazendo votos pelas 
prosperidades de vossa inicia­
tiva, um dos grandes. Fátima 
com 100$ pede um de 90. A 
P.S.P . de Coimbra diz que os 
chales a.gradam. P ara. o próxi­
mo inverno, se Deus quiser, 
voltaremos a nova encomenda. 
Tábua vem -por um de 90. Vidi­
gueira um de 60. Viseu 2 de 
110. Envia 240$, sendo o exce­
dente para os pobres. Porto 
um de 90 e outro de 60. Envia 
160$. Lisboa um pequeno. E n-

(Cont. na pág. Dom) 
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AQUI~ LISBOA! 
Acabo de chegar duma grande volt& pelos Açores. 

Percorri quatro das suas ilhas. Com os olhos dei a volta 
a três e com os ouvidos às restantes. 

Ninguém me pergunte pelas maravilhas das belezas 
que nelas talhou o Criador nem pelas riquezas que os 
homens ai juntaram. Fui para ver os Pobres e deles apenas 
poderei dizer alguma coisa. Junto do cruzeiro do aeroporto 
das !.ages, enquanto os ma.is potentes aviões americanos 
faziam a cada momento manobras de aterragem e descolagem, 
um micaelense para ali levado pela desventura e na. mira de me­
lhores dias, ao saber da. minha missão, a.bre os olhos, de espn.n­
to, por alguém nos tempos de hoje se interessar pelos pobres, 
e exclama enternecido: cPadre vá ver o que por a.i vai de pobre­
za.. Na. minha terra, em Rabo de Peixe, depois ali em Sn.nta 
Luzia e nos arredores de Angra! Veja. e faça al~ilma coisa por 
esses infelizes!:. 

Veja e laça 1 Como o Pobre é e. figura de Cristo, tomo 
estas palavras por uma ordem do Céu. E assim fiz. 

Vi tudo. Em prmeiro lugar devo dar graças ao Senhor 
porque ainda. há recantos vários onde os párocos que a.bor­
dei, sobretudo em Santa Maria e Faial, me puderam 
garantir que em suas paróquias não há riquezas, mas tam­
bém não há miséria. Isto não parece do século vinte. O 
povo 6 todo cristão, daí a suliciência que Deus põe na 
casa e na mesa de cada ru:n, apesar do elevado número de 
filhos de família.. Reza em ca.da uma delas o Pai Nosso 
e a Providência responde com o pão nosso de cada. dia. 

Vão assim nas regiões de maior fartura. onde os mo.iores 
acumuladores dos bens terrenos se esquecem de repartir, 
deixando apenas a.os tristes mortais, alguns recantos de 
biscoitos. Terreno recosido produto da lava. de antigos vul­
cões que os pobres terão de arrotear na esperança do dia 
de amanhã. 

Assim umo. familia. de cinco pessoas definhadas que to.. 
pei na casa de banho duma caserna abandonada., tendo por 
colchão o pavimento constantemente húmido de cimento onde 
apenas estende um punhado de pa.lha que cabe numa. almo­
fada. e por resguardo uma velha manta. esburacada. Não 
hã indioios de la.reira. nem forno. Nunca. me pareceu tão penoso 
o desconforto e penúria do Pobre do Barredo nem da. Curmleira.. 
O Senhor Ministro das Obras Públicas andou por a.li 
a ver. Ainda. senti o calor das suas pegadas. Párocos e jun­
te.s de freguesia estão e. actuar. Nalguns sítios os protestantes 
anteciparam-se e têm já. cinco casas nas mãos dos pobres. 

Isto envergonha-nos e obriga-nos a acordar do marasmo 
de séculos de pacato tradicionalismo. 

Assim o compreenderam alguns que estão empenhados 
na luta: Rabo de Peixe, Fa.jã de Baixo, Lomba de S. Pe­
dro, S. Roque, r ovoação, Ponta da. Garça., etc. Todos dispõem 
Jã de terreno e estavam à espera da pa.la.Vl'a de ordem. 
Nesta hora devem jâ todos trazer pessoal a. cortar pedra. 

Empenhei-me em que a. treguesie. de S. Miguel do.s La.­
ges fosse a. primeira a arrancar. É que estão a.li as portas 
da América. Uma vez implantado o Património diante dos 
olhos dos o.merioanos, a.s asas do Pentágono se encarrega­
rão de espalhar pelo Novo e Velho Mundo, a boa nove. que 
em Portugal surgiu uma luz celeste que pode iluminar toda 
a terra. Eles têm a. bomba. H que destrói a. humanidade, 
nós o amor cristão que une e salva os deserdados da pobre 
humanidade. Se o mundo reparasse que é nesse amor que está. a 

• salvação, não correria tão depressa para a derrocada final! ... 
O povo açoreano que auscultei em tão diversos loca.is, 

t&lou pela. boca daquele mendigo junto daquele cruzeiro; 
u Autorida.des Civis • Eclesiásticas que tive o cuidado 
de consultar, são da mesma opinião. 

Os Açores têm dentro de si, a.inda., o germe da força crnza­
dore. das horas difícei!: é a fé do povo, a dedicação do 
olero e ~ vigilância e decisão das Autoridades. Par& as 
pequenas deficiências bastam-se e dão lições ao mundo; 
no resto contam com o apoio e ajuda dos Poderes Cen­
tra.is que várias vezes têm ali feito deslocar o.lgun.s dos seus 
representantes. 

Quando um avião milita.r americano descolou e me trou­
xe para. Lisboa, lancei um último o1har pola capelo. e pelo 
Cruzeiro fronteiriço. Lembrei o pobre que junto dele rapava 
ervas que destoavam e retive a lição que retransmito: en­
quanto o mundo vai e vem, na. doutrina e no martírio do 
Q6lgota, está a aalva.ção. l'ora dela e. derrocada. Final 

Padre Adriano 

O GAIATO 

Pelai Casai do Gaiato AGORA 

BEIRE 

-Queridos leitores. Há muito tempo 
que lhes não escrevo, por isso já se 
devem ter esquecido da n06!!8 casa. 
Já cá temos outro rapaz que veio de no­
"º e que nos aromp1U1ha DOll trabalho! 
do campo. E: mais forte do que nós e 
CfttÔ todo contente. O que os senhoree 
niio sabem é como ele fala. Pois eu di­
go. O Snr. Padre Carlos veio oJmo­
çnr connosco. E c:omo ainda o oão co. 
nhecia, ao entrar na cozinha, dando 
com os olhos nele pergunta o nome. 
Este respondeu: Eu <W>u o Senhor Ãn­
gelo 1 Como não temos ainda a nossa 
capela pronta temos de ir À missa a 
Beire. O Américo l)Ue é o nos.CIO mait 
pequenino vai sempre pela nos..«a mão. 
No p11s.'111do domingo o Sr. Abade qui• 
uperimentá·lo, dando-lhe uma opa e 
mandou o para o altar ao aeu lado, 
com a campainha na miio, para tocar 
Tu> fi m de cada mistério. Portou·M 
muito b<:m. E: muito C$peno. 

- A bvlit11 é que ainda não nio. 
Ainda há diu tivemo!I Je f icar eom 
um dMa!io em meio, poiA a com qll4 
jog11,amo1 d~Íe7.·•e. Ora bolas . .. 

- Terno~ du:u nini.adas de pinta í­
uhoA e tM>mo niio temos ainda cApoeira 
é nn c<r1inha o N!U lugar. Esta é muire 
pequenina e por Üi5o o 7.éqoita tem 
de andar 11empre a pedir licença i 
gallnhn • ao!! pwtoa para abrir .. 
arrnÁ ri<l~. 

P11r11 re&0lverrno1 C!te problema. pro· 
!amos 01111111 coelheira. O Zéquit11 já 
tem lrabnlhado nela nas horas ngu. 
O que nindn ni10 temos &io tllOJ.héin 
01 coelho11. 

Também temos porcos e ncas e uma 
vitelinha e bois e um ciío dn eerra • 
muitaa galinhas. Só falta o cato. 

TOJAL 
Sera/im Emanu.d 

- Patrão fora. dia 1!8Dto na lojL 
Em outros sítioa e circunstãncias tc­
rin sido assim. Porém, ne!lta auM-ncia 
do Senhor Padre Adriano pelos Aço­
res, não o foi entre o"'- Porque afinal, 
se a casa é nossa, n6!1 somos os !leus 
don~ Cuidamos stf!Pre dela. Nós oa 
chefes. unimu·nO!f e tudo oorreu mesmo 
pelo melhor. Por eau«a do Património 
dos Pobres, teve que ir aos Açores. 
onde paree<i que a mii;éria a lastra pe. 
las ilhaa. Foi por tr~ dias e quase ia 
~ndo por três semanas. O temporal 
niiu u deixa,·11 regre.~•nr. Ele que niio 
gosta de nO'I ahanrlonar ! MBll os po­
bre5 exij cm que vá. E ele vai. Agora 
a11dou por ló mais descansado porque 
enbe que nÔ!! vamos tomando as coisu 
11 llério. 

- O frio é um flagelo para todos oe 
batalas que 11 toda a hora rondam o fo. 
giio. O fogiíozinho bem os llacode mas 
o írio roma :i trnzi. los. ~landcrn por­
tanto maie lel\hn para aquecer Oll ba­
tMllS mais a p11oeln. llavia quem nunc11 
tive.~ visto a neve. Hoje não, todos 
a viram já. E com tal aclmira~ão que o 
Jorge t-ntra me pela igrcJll dentro com 
um peclaço de gelo nas mãos: - cOlbe 
que Lonito, Senlior !'rio,.,. 

- Lo&o À chegada do Senhor Padre 
Adriano. tivemos reunião de cheítll. 
E le exprC!:!rOU o seu con1en1amento, 
Elogiou e deu-nos alento. E nós vam~ 
faz.er mai" e melhor. Houve troca de 
chefes. t bom que todos 011 sejam, 
para saberem o que custL Porto-me 
melhor. ~ bom que todos saibam para 
que tarnl>ém !C ponem melher. O 
Camõe.J ficou oom o releiti\rio, o Ris .. 
nho cmn a.a camarataa e eu com oa an.i­
mair.. 

Não tt-moa bola. Haja qvera mande 
uma. que d1 há multo por ela esper• 
moa. Bem haja ao ecnhor qu1 a há-<111• 
mADdar. 

J. D. ltOCHA 

SETOBAL 

- Corno já ti•e oc111iiío de di:wer -
cr1\nioa anterior, a n~a quinta é muí-
10 grande e a maior parte dela é desti· 
n11Ja no arroz. Já andamos a prepa­
rRr a torta para esse fim. Da<nti a 
pouco será a sementeira cm canteiro 
para depoi8 ser plantado em tCITa pró­
pria. A eemanteira é muito dispendio­
sa. S6 Oll adubos vão para uma quan­
tia enonnc. O arroz para Mmeu tam· 
bérn cul!ta muito e nós não temos re­
ceitas nenhumas. Estimados leitores•& 
jam H noe podem ajudar. na medida 
daa ,._ J>OS6CS já MI vê. 
-A •coda aqui em Setúbal j! catá 

a proçedir bastante. Ainda bá pooco 
lem))O nie eo cl.ec••am a •ai.der 100 

• agora j4 e1t&T110e 4uase noe 300. 
Mas para uma cidade como Setúbal 
ainda é muito pouco. Um escudo de 
quinio em quinze di.. não vos fu 
falta de maior e a nós ajudLnoa mui· 
to. Por ill!O amigos comprai aO Gaia. 
to~ porque niio MÍ nos ajudais eomo 
também tirais proveitosos eneinamen· 
tos para a vOM& vida. 

- O no~ campo de futebol j4 e1tá 
quMe pronto. Mai8 umas padlolaa d1 
terra para algumas covae; mais uni 
morrozitos arro.zado11 e eis-nos a correr 
e a saltar atrás da bola. Fica com 
perto de 70 metros de comprido por 33 
de largo. Para n6s já d1i muito bom. 

- O Senhor Padre llurácio todaa 
u semanas vai a Coimhra e a .,firan· 
da, levando com ele 011 que se portam 
melhor. Alguns j& foram o vieram to­
dos &ati!l!eitos. E.<11a &emana foi o Joa­
quim e o Ptrninha.s, dois Yendedorcs 
do jornal. Todo o 11Cmana andam atrú 
do Senhor Podre l loráC'io a cfücr que 
&e pqrtam bem. Manda·oa ir ter com • 
chefe a perguntar-lhe se ele. mere­
cem. Alguns nem chegam a ir porque 
já eabem que têm culpas no c11rtório. 

-Nio quero acal..aT estas linhu 
tem ddxar o mou mais sincero obrig.a­
do u Ex.mas Oir~ões do Benfica • 
do Sporting 1><>r nos terem enviado 
uma bula de futebol. Vieram mesmo 
na ahura pri\pria, poi11 não tínhamo1 
nenhuma. Agora cm llO acabando uma 
ainda fica outr11 para darmos uns lo­
ques. Mai1' uma ,.ez aos dois baluflrtcs 
do OC!lporto Nacional o nosso 1inccro 
obrigado, e para o Sponiog, como bom 
sportinguista, votos para qt.M aanl1• • 
campeonato. 

/ oJé Roque Cri.sant• 

SETúBAL 
(Cont. da pág UM} 

vez. Soubemos que toda aquela 
população era de pescadores. 
O ano de pesca, informam-nos, 
foi muito mau. Nilo houve re­
servas. nem tão pouco os pes­
cadores as sabem fa?.er. Há um 
desequilíbrio no mar e outro 
maior nos homens, que lá tl'a­
balham. 'l'emos a certeza. que 
naquele dia so entrássemos não 
encoutrávnrnos pão em casa, 
nem lume na lareira. 

Retirárno-nos a medita?' e 
compreendemos qual o nosso 
programa em Setúbal : tudo 
isto que acabamos de ver. 

Padre Horácio 

(Cent. da pág UM) 

ção para um sorteio de cem mil 
bilhetes, designando, ao que 
parece, númet'o e qualidade de 
prémioo. Ora se bem que não 
temos patente nem direitos re­
servados, certo é que ninguém 
nos contesta a paternida.do da 
obra, pelo que escrevemos hu­
mildemente ao Ministro e puse­
mos veto. Nós temos que estas 
procissões que desde o início 
da obra vêm enriquecendo o 
embelezando a alma elo quem 
as lê e entende; tenho que, Ui­
zi:i, mais do que a Jir,:ão, elas 
devem dar a certeza que não é 
preciso recorrer ao mundo pa­
ra. se obter o que é ele Deus. ~ 
mesmo do Evan1rclho. 

Acabo de ínze1· as contas pe­
lo livro que aqui temos e posso 
dizer que andamos perto doe 
nove mil e quinhentos contos 
oferecidos por um mundo do 
e:soolha, em silêncio e com lá­
grimas; e enquanto houver um 
pobre à míngua de abrigo é 
por este caminho que tem de 
-.-ir o dinheiro para lhe cons­
truir a casa. P or isso me atra­
vessei e disse que não. Mesmo 
quo não venha a ser atendido 
e que o sorteio se faça e os 
prémios sejalll exposto?:! e o 
mundo se divrta; mesmo que 
tudo isto o mais possa aconto­
cer, fica de pé a verdado que 
defendo, pela qual se me não 
dá de morrer. 

A vulgaridade não tem aqui 
lugar. O interesse é interdito. 
Ninguém pode servir a <lois 
senhores. Ou se ama o Pobl'e e 
ajuda-se em silêncio ou se dese­
ja um prémio o compra-se a ri­
fa. Eis. 

Mais de Lisboa, entregue no 
Tojal, 15 contos de um anóni­
mo. Mais idem 12 deles, enge­
nheiro Barata Correia. :Mais 
200$. Mais nada. 

Colaborai na 

Campa.nha. dos Cinquenta. Mil 

CHALES DE ORDINS- Cont do 1.ª página 

via 70$. Porto 2 de 60$. 'rorrcs 
Novas aparece com 97$50 para 
um de 90. Ribn dAvo com 120 
para um do 110$. Lagoa rece­
beu nm e, na volta do correio, 
vem por outro do 90. Sabugal 
nm pequeno. Vila ]•'el'TI:mdo, 
idem. Tenho acompanhado no 
Gaiato a sua campanha a fa­
vor do &rteza.na.to aldeão. Ox.a.­
lá que não esmoreça e que ou­
tras aldeias venha.m a tomar 
o exemplo de Ordins. Agora é 
a vez de Fátima: a minha neta. 
ficou radiante com a surpreza. 
do chale branco 1 É realmente 
muito bom e muito bonito 1 E, 
eomo nüo há melhor propagan­
dista dos chales de Ordins que 
ele.., próprios, recebido um para 
uma netinha, a Avó lembra-se 
das outras e da{ mais dois p&­
queninos. As Minas da Panas­
queira um pequeno. Avelar um 
grande. Lisboa um médio ; en­
via 140$. Porto um pequeno. 
Outra vez Porto um médio. 
Ainda Porto um grande. Os vi­
centinos da Cua do Gaiato de 
Paço de Sousa mais 5 de llO. 
Vale de Pl.'azeros idem. Carra­
zedo de Montenegro um de 60. 
Famalicão um médio. Depoia 

outros virão. Esse é o da amos­
tra. Porto um de 110. O propa­
gandista de Valado dos Frades 
chegou agora com uma enco­
menda de um de 110. Pretende 
arrancar a camisola amarela a 
quem & leva. Paço de Sousa 
veio c!i de propósito escolher 
um de 90$. Mais uma vez Por­
to um grande. 

Niio pec:am outras core:s, que 
branco, beije, castanho claro e 
escuro, vermelho escuro, azul 
marinho • preto. Na falta da 
eôr preferida, indicar sempre 
outra. Temos &gora três fábri­
cas a fornecer-nos a lã. Está a 
cre~cer o número das artczãs. 
Tudo isto é para atendermos 
com prontidão as encomernlns. 
I sto é caridade. Os chaJes de 
Orclins só se pedem acompa.­
nha.ndo o pedido o respectivo 
vale do correio. Dirigir toda a 
correspondêncie. rela.tive. e. este 
assunto para a Conferência. de 
S. Vicente de Paulo de Ordina 
- Lagares, correio de Paço de 
Sousa. É grande caridade não 
pedir à cobrança. Mandem 
110$, 90$ e 60$, e maia 5$ para 
correio. 



ISTO 
O cronista recebeu instru­

ções para fuzer o relato das 
eleições <lo choro do Paço de 
Sousa. Por ele ficam os senho­
r es intciracfos de c•omo as coi­
sas se passaram, mos eu, dei­
xando ao rapa~. 1> pon110nor, 

O Manuel Dur1ics, q1u:. ficou 11a cidade 
do PcJriu, sua tcrru ""tol. 

não me quot·o Curta1· de oxpor 
o seu alto siguük. do. Em pri­
meiro lugar, nntc se o espírito 
de conth1ui1la<lo r1u1' :i Obra da 
Rua o(crcce aos seus princí­
pios. Na. vc1·1.latlc, enquanto se 
proN.'<lia u clci~ão no extenso 
refoi tório da car,a mãe, cu mel i­
-me pelos anos dentro e fui bus­
c:u: as pt·imeil'nS cm (.;oimbra, 
onde eram precisamente o que 
boje são. 'rrouxc u memória 
nornes, factos, cspcr:ml:as, dc­
sengnnos, quo ele tudo houve, 
e há-do naturalmente continu­
ar. Porquê T Pol'quc somos u111a 
obra clc homens . .Ma is nada. 
Aqui rcp i·o<luzinws as imagens 
do chefe ccs!lanto, do chete 
eleito e dos outl'os 11ue obtive­
ram a.lgounl'I votos. 

FALA O DANIEi. 
«Primoii·n foram as do nos­

so Grupo De11porli\'o, com a 
assislêuria <lo Senh<ll' Padre 
c~rlu8. l{cali7.aram se nas csc•o­
las. tendo votado todos os que 
estüo rclacion:ulos com o des­
porto. Depois cfo segundo es­
c1•utí11 io, foi clt~ ito para presi-

O Daniel, compositor mrcânico, com 
6 i:OIO.f. 

dente o Manuel Jorge Pinhei­
ro. Para see1·otál'io ficou o Da­
niel. Pr6-Sede e campo o Car­
los de Pinho Feneira. 

No iim o Senhor Padre Cu-

O GAI AT O 

E A CASA DO 
los falou do valor do desporto 
como educador da juventude 
e qual a sua !unção. Não podia 
deixar de salientar a carolice 
do Senhor Raúl Teixeira da 
Silva, da viziuha :freguesia Je 
Ceto, que é o nosso ol'ienta<lor. 
Tem-nos aturaJo toclas as se­
manas com a maior das bons 
vontades, tendo por ve7.es sa­
crificado os scua afa7.eres p1'0-

fissionai11. O muito obrigado 
sincero pelo que tem feito cm 
pr ol do nosso grupo e daqui 
apelamos para que contiuui. 
pois parcl boa organizaçiio é 
preciso que haja ordem e dix 
ciplina, como até aqui tem 
acontecido. 

Para che!e maioral ÍOl'am no 
dia 28 de Fevereiro últitnl), de 
pois do jantar. Estava prci-.cn e 
toda a comunidade. No nie o 
estavam o l'ai A mi!rwo e o 
Senhor P ncl, e l'arfos. 

O chefe hiv:utla a voz e far.­
·SO ~il f:rwio \:&Ili,.; CllLl'ltl' 11 11 

ac:lo l!C;111.ra l. Nüu dm f llllJS ra­
:r.ê-lo C:{lf11 a ca 01•:• 1111 '' '" pors 
vot.1r niiu <~ um ad11 11111 quor. 
Nilo 1\ o 1'Ímplc." p.1 • h1 11 / '1110 

se coloca uu urna. Vi .ti • •i do 
mais. Para sot• bc111 ie1lo 1~ 1:0111 
o ponsamento nu Sob1·1malu r·ul. 
Opinião sincera ue cada um, 
que vaj escolher o Irmão mais 

O Al<:nuel Jorg.t. tllr/i: eleito, r.:c~liíu. 

\'clho, a:ssim se pn<lc clia mi\r, 
para serd1· do rneilwuei1 o en­
tre nós e u~ supcl'i\ln?.J. 11: afi­
nal para h<.'m <lo t o<los. Por 
conscquêl\l'ioA torfo.; 1lc,·cm ma­
uiíestnr o seu interc~sc. rilra 
que todos e ele próp1·io \'C­

nham a. bem~l'1ciar com n i.ua 
acção. Terá Jesl ises e O III O 1 odo!:! 
nós os temos, mas uessus niscs 
é que nós nos moslrarc111os ver­
c1adeiro<J amigos, ir01ã{1S uutên­
ticor;. Nessas ocasiõeq dcveulll~ 
expor o nosso coração, pa .·a 
que ele saiba. que não está KÕ­
zinho, não é 66 a sofrer como 
o não será nas suas ule~1·ius. 
Prestemos-lhe respeito, pois é 
em nome do Senhor quo o ia­
zemos, para que ele seja a nos­
sa luz nas horas <le trevas, n os 
diga uma palavriuho. ao ouvido 
e nos conforte nas nossas má­
goas. 

Vamos proceder ã olei<:âo. 
Todos de ouvido àlerta. C. Pe­
reira começa a ler e foi eleito 
quase por maioria absoluta o 
chefe dos tecelões, Manuel Jor­
go Pinheiro. 

De facto era o mais indicado 
• já prevíamos a sua eleição. 

Logo a seguir ficou o Carlos 
de Pinho Ferreira, que passa 
a sub-choio. Ilá muitas palmas, 
vivas, alogl'ias. Todos pedem 
a 1Ullll parn <lizer duas pala­
vl'inha:-; nias elo loimou e ven­
C'CU. lJ•}['IJll:i rio u abonlannos 
mais <ltl pol't.O, perguntamos-

A l:11.\11Unt1, ,. /h'"'' tlu z,: />01,,:iro. 
~Ju.t•nt ,,,,, ,, µ11u o ,/ ;,•, '/tu. " 1•11111•1u 

111io ic:m /111/1 /,.,(,. 1•'• •I • .. ,, twr mo 
Çfl.; 1 •llllU IJUCfll I' 

-1110 cmrw 1•11 • r.n :1 o scn novo 
ca.t·go. Só c1J11 •' •u•111•1" 1>11·1· n 
resposta, 0111 t" 1 ir1j11 icv: l.loje 
não falo a.os JOrnrds ! ... 

Deix11 aqur tnml>ém expresso 
em nume de toda. a t'l'rnunirh­
de, o mais profundo t l'l'onl1a­
cimo11to ao C'l1efc Cúndido Pc-
1·cim, que dei.xou e Lt: cspin1 o­
so curgo para cumprir um de­
vei· rle cidadõo e <le portu~ué:s. 
f~ soldado da Pátl'ia, test1~111u­
nh.a d:i. nossa vinda a es~e 
mundo e tuorrer com o seu 
nome nQs lúbios, sob a Ban­
deil'a das Oinco Chaga.s, é a 
maio1' <las nossas aspirações. 
Que ele consiga rn1rnter sctnJ)l'C 
a linha ele prumo o que saiba. 
contmrinr a~ diJicultladcs que 
se lhe irão <lopnral' ao longo 
<lmita num ct;iJ)rl da sut~ vida, 
como tem i;ido seu timbre. São 
os votos de todos e du 

Daniel Borges da Silva:. 

O Carfos Pinho, ai/ai.ate, 10 votos. 

Nesta mesma página e por­
que o jornal íaz anos, reprodu­
zimos outros acontcci111entos 
sociais, que são outras tantas 

afirmações de vitali<lade; tra­
ta-se de dois casamentoi;. Mais 
d ois rapazes que começam a 
vida com bases sãs e sólidas. 
O Antóruo Ma,.ques, partiu pa­
ra um emprego nas tcn·as de 
Manfoa, ondo vai ganhai· 
4.500$ mensais, na <tt1ali11aclc 
de mecânico, carta do posados 
e ligeiros. O Manuel L>tiriics fi­
ca roais perto tio nós. Deus OH 

gufo. 
-xxx-

Sempre num c1'e!'lccndo vi1o­
l'io:so o dando por tudo ~ra1:as 
a Dou::;, temos a notícia da es­
tadia entre n 6s, <la Ro:::aliua, 
e,<;posa <lo Z6 Po\'eiro, quo há 
tempos se casou por procm·a­
<:ào e hoje espera. a dalu de 
embarque para .Moçâmedes, on­
de seu marido é mecânico com 
muito bum nome e muito bom 
salário. Deixou 11 sun. família 
e \'eio para cai:m da. suo. novn 
família. Estíl aqui o. trabulh ar· 
nos sel'v i1:n)J domésticos. 'l10cfa 
n g-c11te sabei o a trata por «mu­
lli<.ir do /.1~ Poveiro>. 

É u11ra 11 pol1wia. 0:-; rapazes 
'1\:111 e s1·ntc111 n 1wntido l'arni­
lia1· .. 111 ,(' tu•.Ji u a 1w:ss;1g-cn1 
pura \l 11•:i"t111<!tl1"1 o l'CÍ que o 
dt!:-.p. t• 1•1 r11111 i. Li•1·i:il 1111• dcn 
pr·iorniar [\•, 

() C:ún.litln , 1·h~J1· '' '1•1 .1•, um1w11itur 
mcciiuicu. J:, ~' u :;u;, t;t/11. 

--"XT T --

De scnl irlo tnai~ prosa ic·o, 
sim, mas niio nu;nm; prático, 
damos notícia e.lo c1uc us cspo­
sall do ~lanucl Pinto e do Júlio 
e do A veliuo, clta1Hat·<.1m jo1·­
naleiros e proccdcra1n U. Rcrncn­
teira de umas al'l'Obas de bata.­
tas, num c•ampn 'JUc para esse 
fim lhos foi posto à. disposi<:ão. 
Conserl.aram-se o cada 1una de­
las deu <le comer aos homens 
no seu dia, tenclo sitio da conto. 
<lo todas o adubo o a semente. 
quct• dizer; hC1m cntonclitncnto, 
boa economia, boa d~~pcnsu. 
Hcsultado: - 111uita paz. 'J'udo 
são uJ'i1·mat:ücs cio valor so<·ial 
da obra iuui:-i discmtida desde 
a fun<la~iio <la womu·quia até 
nós. 

--xxx --

Mas o maior vem agora. l!; o 
J úHo. O J (u io Uenclcs. Ele foi 
convidado para. ir folar a uma 
assombleia de vicentinos, que 
teve lugar no 11emioário do 
P orto, em um destes d omin­
iios. Sabemos que o vicentino 
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6 o escol. Sito pessoas que estão 
para servir e na verdade ser­
vem os homens que precisam. 
Ora isto é muito alto . .Admirei­
-mo e inl lll'i111·111c11I ~ 1ne regozi­
.Íl'i, que ,,,. 1 i~· t·sst·111 lt!ntbrado 
dó w11 0·;11;11.01 JHH'1l. a o<:aaiüo e 
cpw 1•11i 1't' tn11tm~, c-.:c:o lhco.;scm 

U .4nt6rriu M11n1u1111, n .-~1ttS luiras rw 
mnr ultu, mmv u 1i /ricu. 

o ,Júlio. Mas ainda. n1c adtnirei 
mais e intcl'iorruente me rego­
zijei qua.ndo u1n tios presentes 
me distic: o senhor Bispo bebia 
todas as palavras do rapaz. E 
flllC assiru tenha sido, acredito, 
pot'qua.nto, apenas ele termina, 
pro<'ede-se a uma quete po.ra. 
a Conietência dos gaiatos de 
Paço uu Sousa que rendeu a 
pas\ar ele mil escudos, quando 
é eert 1 que pouco antes e para 
outros fius. se ba.\'ia. feito o 
mc::nno mitre os assistentes! 

-- ,xx--

01·1~ pondo hoje eru destaque 
c:<:tes pontos a saber: us clei-
1·õc!:!. Os dois casamentos. A 
Hrlsalina à espera tla bora. As 
t n1s cspnr-;as numa parccl'ia de 
)w t t,1,;. O .1 úlio l1. 'falar a vi­
cc11 t inos e mai~ Olttro ponto 
que ncirua su não cliz mas aqui 
11i m, e vem u ser 0111 u1onino 
que nasceu ao Avelino, tão bo­
n ito, quo o l'apaz linha escollú­
<lo um nome pam o seu Iilho 
o cu dei-lhe oulro üa minha 
hLvm; l'hamn-i,c Avelino. 'fudo 

O Ab~l Braga, ul./aiate. Teve 6 i:otos. 

isto pois constitui a prova real 
duma vercla<le que anda csqu~ 
e ida~ Qual~ Ei-la: e.É polos 
ínitos que a ár,·ore se conh&­
ce>. Ora aqui temos e até à pró­
xima íesta de ~ Gaiato> se 
eu ainda por cá andar. 
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Do que nós necessitamos 
Mais 2.000$ de um 1mccll'Clole 

do Porto, umu disposi\·iio <le 
consri1~nria. .Met.ldC de Alijó 
da mesma sorte. Mais 18 cnutos 
da cidad(\ do l'ol'to. Bncnrnen­
das postais du Beira. Enco­
mcntlns postais de Nnrnpula. 
Elas síi.o uma vonladeirn ri­
queza nsio tiort1ouie pelo seu 
act.ual ronteúclo, mas também 
pelo quo signifil'ttm: saudades 
da piit.ria ! Àquolo o.l6ru601 di­
zemos uqui que sim sonho1·. 
Tomos recebido e <'Ontinua.mos 
a receber a sua cóta mensal. 
Se núo registamos no Famoso 
tudo quanto se re1•ebc, isso é 
por noi; ser quaso impossível, 
tantas ai::1 coisas, tantas as pes­
soas, tantas as origens! Gra~as 
a Dous. Além desta qun~e im­
possiuilhlatlo, cxi'ite ainda uma 
outra, que vcr11 a sei· a manei­
ra como ns ofertêU:I chegam às 
nossas aldeias: ele nos depósi­
tos, ele entregue aos vcode­
doros, olo visitantes, ele 
clicqucs, ele j6ias e motaLq pre­
ciosos, elo scgrodof! (' re<>a<los 
discwetos o miim1 escondidas e 
declarações e Luc.lo t1uanto a al­
ma pt·odnz. Por iaso ref!C1mon­
dnrnn!i n t n(lus mwta calma e 
n todos 11amos certeza; aqui 
r ecebe-se tudo. 1\fois 200$ de 
Mogincunl; esta terra é em 
Af ri<'n. Mais 70$ do Porto. 
Mais enMmendai; de Angola; 
também aqui rlizemos tor rece­
bido 11uat.1·0 pacotes. :llnis 50$ 
da Foz. Mois 60$ da )faria 
Helena do T1isboa. ~J ais 1.000$ 
do Porto Amélia tirados da 
primeira gratificação que rece­
bi. 'foclo aquel" que vivo do 
SPU ordenado para quem a. gra­
t i fi(•ai.;üo <'(IDslitui uma neces­
sidade. o dispor <le parto dela, 
é um neto do fé 0111 Cristo Nos­
so Hcnhor. Mais 1.000$ <le 'ron­
dela. Mais 20$ do Porto. Para 
e. viúva dos oito filhos e viúva 
da Nota da. Quinzena e para a 
mãe que só dá pão ao f ilho 
quando ele banega, as três 
pessons que tomai·nrn à sua 
conta este encargo, nunca mais 
deixanun rle o comp1·ir. Oh 
persisll'ncia 1 Deus os ajude. 
Deus acrcsc·onte a vida elo cada 
um. l\fas 1•uid11do. Muita rnu­
tela. l\Iuita comproeusiío. É que 
muita'! Y<'ZCS este ;H'rcscentar 
resol \/C-M! em tirar_ ÀS vezes 
é mesmo una filho! Oous escre­
ve muilo di 1·eit iuho 1)111' linbas 
mui tortn!I e dolorosas. Deus 
não pensa ('Omo nós. Da última 
vez que me dirigi a casa do 
que só come pão quando bar­
rogn, notei que, se isto era as­
sim <luule!I, hoje não. Estava 
ele su:únho om casa, que é uma 
das do Património. Percorro as 
dopcn<lências, abro uma caixa 
e um i~rmário. Procu1•0 na co­
zinha onde tudo era rapado e 
dou enfim com um bocado de 
pao muito pequenino dentro do 
forno. l•:sta va ali o que barro­
ga. Era dia alto e nuo tinl1a 
com ido narln. Of oreci-llio. tl 
pró meu irmão. E 11ão aceitou 1 
Insisti o ole também. Deixo fi­
car o pão no mesmo sítio e re­
gresso a casa ruminando nestas 
l ições que os Pobres desde pe­
queninos sabem dar ao mundo! 
~ pró meu irmão. Ala is 12 ca­
misolas da fábrica Helena fei­
tas de rota lhos. Que lindas 1 
Mais de Mem Martiru! 500$ do 
meu recente taumento de orde­
nado. Mais 2.079$70 dos fun­
cionários da Junta Nacional da 
Marinha Mercante. Aqui vai 

ele nós todl)s para todos urn xi 
do cnt'<11;:H•. O pessoal da Mo­
biloil Purt.U<-.'1lé!><i roll!l'a no 
Banc11 E:;pírilo Sanl(I 51$00 to­
dos os utcstls e isto sem enfado 
e sem intcrrup<:ãn e 111uito cala­
dinh<1s e muito amigos e sem­
pre muito oontcntes. Um viva 
a eles l Do Bstoril recebemos 
50$. Mais 70$ de Coimbra. 
~lais 300$ de Lisboa <lo um se­
nhor que deu 700$ poln assi­
natura do jol'Tlal. Se não .íos­
Rem estes, tel'Íamos de sw:;pon­
der. O Tomar j:\ en(!hou duas e 
agora a terceira está quase 
cheia. Quem vier cá pode ver 
o letreil"O: Gaveta dos calotei­
ros! Mais 100$ de uma promes­
sa. Mais 200$. Lisboa 150$. Um 
assinante de Castanheira de 
Pera paga com cinco coberto-. 
res. 

Cabeceiras 20$. Caldas de 
Vizela 50$. Macedo do (.;ava. 
leiros o mesmo. Calçada de ár­
roios 200$. Um bocadinho do 
meu ordenado Z. A. 100$. Ou­
tro tanto rle uma lisboeta que 
reside no Porto. Mais do Mos­
cavide 50$. Mais outro tanto 
de R. D. Lisboa. Outro tnnto 
de Coimbra. O dobt'O do P C1rto, 
Mais 250$ do meu primeiro or­
denado imitando assim o exem­
plo de outros. ft o Porto que 
:íala. :Moçambique 150$. Mais 
500$ o esta eal'la: 

e ,Tá lá ,·ão unl.l 12 anos, ti­
nha cu então 9, quando mo ,·cio 
parar il mâf) um jornalzito ! Ti­
nha umas figuras no cabeça­
lho, apanhei-o, li e achei graça. 
Não pude então compreender, 
nem tão pouco assimilar a «sua 
doutrina). No entanto achei 
engraçado. E na minha mente 
infantil radicou-se a idoin <lum 
padre que c~crevia» a «dizen 
e «pedia> a uc7.at'>. 

A roria da vida andou. Saf 
da minha modesta o lúcida al­
deia no Marão, o fui para o li­
ceu. 

Pude, então, eouhccer a ohra, 
pretendi mo~mo ajudá-lu; os 
meios não mo têm perrniti1lo. 
Continuo a cst.udar; estou num 
curso supe1·ior e o dinheiro não 
me tem sobcja<lo_ 

Mas esta carta não prcl.en<le 
ser uma defesa, por não ter íoi­
to aquilo que l'ertamcnte, com 
sacrifício, poderia ter roito. 
Não! 

Esla <'arta é pura lhe agra­
decer, Pai Américo, aquilo que 
de bem mo tem feito. Olhando 
à nossa volta, abismados pe­
rante o inóspito deserto da 
maldade humana e elo seu 
acerbo egoísmo, faz-nos bem 
levantar os olhos para o .Alto. 
(~uero agradecer-lhe, Pai Amé­
rico, ter-me dado possibilida­
des de poder acreditar no cHo­
mem» e no seu cCristo», nes­
se «Cristo» «que vive,» que 
«chor a,, csofre» e que cper­
doa». Nesse Cristo que é o Su­
premo «Ámon. » 

Não se publicaria Re não Cora 
de um jovem. Outra voz não se 
publicaria se este jovem niio 
falasse nela de Cristo que vive, 
que chora, que sofre e que per­
doa. Mais 2.000$ rlo Grémio 
dos Retalhistas. Porto 300$. O 
chale de lã feito por uma se­
nhora idosa, foi propositada­
mente entregue a um pobre da 
mesma idade. Mais 100$. Outro 
tanto do prim.eiro vencinlenio 

O GA I ATO 

Atenção os senhores 

VISITANTES 

Vem ní o l1 1111po deles. Os 01-

ccrn11c~ e. tao l'fO i?rande .forma 
e tn<los nweberaru in~truçõcs 
<te intlicar o mostruário de 
Lra.balhos de ferro; de oferecer 
o catálogo, dizer o nome do 
chore <la ofirina o ajudantes; 
explicar que em nenhuma par­
te do mundo encontram ob1·a 
mais perfeita; filar l'Jtda um, 
não os largando enquanto não 
comprnrnm uma recorda<;ão da 
Casa <lo Gaiato. 

Gostaríamos de fiar, s im, 
mas a gente anda escaldado.-. 

CALVÁRIO 

Mais 100$ do Porto. Mais 
500$ Usboa. Mais 100$ Cabeço, 
Mo.is o dobro n o Lar do Porto. 
Mais 750$ idem. Mais 70$ Ma­
tozinhos. Mais 100$ Lourenço 
Marques. ~lo.is o dobro idem. 
.Mais mota.de. Mais 40$ ilbavo. 
MaiR 200$ Gaia. 

Não se trata ele uma sequên­
cia do «Património:., tão pouco 
nnscou osLa ]Ju1· amor daquele, 
nem 08 1lois por via rla Casa do 
Gaiato. Sfi.o ramos diferentes 
de uma só árvore, baseados em 
uma única verdade: o conheci­
mento rlc Deus pelo amor do 
próximo. ~fais nada. 

Resohcmos coloca1· no cu-
11h11l da primeira vivenda, a 
placa que diz Graças a. Deus. 

~fuitoji e muitos hão-de ter 
ocasião de ler: a elita casa fica 
rente ao caminho. Mas nin­
guém interpreta como eu. 
Ninguúm! 

de uma professora. Dos cigar­
ritos de um doente hospitali­
zado, que pede por misericór~ 
dia. u ma ora.çãozinha pelas suas 
melhoras - e manda 20$. Os 
hospitaiR são baluartes! Não 
nos referimos às estruturas, 
ainda quo gigantescas; quere­
mos falar <lo Doente e da Dor. 
Mais l 30$ do Porto, uma subs­
crição d€' nove amigos da Casa 
do Gaiato. l\Iais 20$ do Porto. 
Mafra 50$. Lisboa 500$; é um 
terço do meu primeiro ordena­
do. :\Cais isto: 

e .Admiro profundamente a 
«Obra> e creio que com ela têm 
recebido os católicos uma boa 
lição, lição de puro cristianis­
mo. r.eio o jornalzinho, sempre, 
de ponta a ponta e quando che­
go ao fim maravilho-me como 
so tem chegado a tanto. Deus é 
bom e generoso, por isso con­
fiemos om que mais há-de fa­
zer dos homens o mais os há-de 
ajuuar, libertando-os da sua 
pequenez e da sua miséria hu­
mana.» 

Não sei se os senhores têm 
já reparado que nós só publica­
mos cartas de outros quando 
elas se apresentnm como um 
bem para todos. Para isso bas­
ta que sejam hinos ao Pai Ce­
leste ; Deus é bom e generoso. 
Mais 100$ de uma Universitá­
ria de Coimbra pelo jornal que 
tanto bem me tem feito. 

Mais Glória ao Pai Celeste! 
:e só por isso que a Imprensa 
infunde e düunde. 

Noticias da Conferência da Nossa Aldeia 
Aniversário do jornal: .Ape.<mr 
da ahuml:'l1wia do 111·iginal nào 
nos pel'll11tir 11lrm~ur, não quo­
renios doixnr (lc• si\u<lal' o nosso 
cFamúso~ no dia Jos RP.us anos. 
~ quo a ~ente unm-o do íundo 
do coraQtlO - temos-lhe muito 
o muito nmor. Quant.o mais nuo 
seja pelo facto de assist.irrnos 
ao seu naReimenLo. Mais ainda; 
ó que eu j{1 fui vondedo1., tivo 
a felicd<lado de <mpa.lhar os 
primeiros excrnplurcs por ter­
ras e gontcs quo pola prirnoi­
ra vez ouviram falar da Obra 
da Rua o dos seus prodígios. 
Ora so nos dão liconça, meus 
senhores e minhas senhoras: 
VIVA e O GAIATO » ! 

O que recebemos: Portalegre, 
20$. Aires .Mourinho, 60$. La.­
vínia Neves, 50$. Um assinante 
do Rio do ,Janeiro, 100$. Mais 
uma quantia ele Raúl Bártolo, 
também do Rio: «consegui en­
contrar estes coromingaus que 
com todo o prazer mando para 
a Conferência. dn Aldoiu:;. As­
sinante 1.684, 50$. A.1\I.S. igual 

quantia. O mesmo do assinante 
4.809. <le Rctúbal. Da mesma 
terra 20$ .lo assi11a11lc :m. 129. 
Íj!ual quantia do assinante 
26.3112, do Port.o. AI ice Perei­
ra, J4$. Assinante 17.874, 20$. 
J<lern 10.::!98, 50$. Tdcm 14.174, 
idem. Ana Rezendo de l .ua.nda, 
20 angolares - saudades a to­
tlos os uossos nrnigos. Assinan­
te 13.575, 20$. De Nova T.,isboa, 
J.M., 100$. Caldns da .Rainha 
o anónimo que so subscreve 
corn a inicial N. envia 150$ que 
gostaria. fosse aplicado na com­
pra de um agasalho, não ha­
vendo outra necessidade maior. 
Não podia vir em melhor altu­
ra esta importância. Ainda 
agora o Avelino apresentou a 
conta do Manuel Antunes & 
e.a na importância do 600 e 
tal escudos por um.a compra de 
cobertore ali efectuada, para 
distribuir pelos visitados. Â 
todos, os nossos meU1ores agra­
decimentos na certeza que 
Dous paga cem por um a nossa 
caridade pelos Pobres. 

Júlio Mendes 

FESTA DE ANOS 
- Com •> prr~rnle número. cnlr" 

e:O GAIAT~ nn olécimo terceiro ano 
do publi<'atno ininterrupta. Entrou de 
pequenino pera a csrola, rnrrou no li­
ceu <'Om lwa.~ nola..~ e pas0111u à uni· 
\"ersiclado com mai!I Co~a. vontade 
férrea do :111rcnder «:mpre roda v1:1. 
niai3 . .E niio lhl' ll'm falhado as forças. 
Encootra·'IC hOJO ainda mab vip;oro.:o. 
mais batalhador q11e unu•m. Quando 

Ili>'! parece que dC\ iam baiur. tem 
lido 'ICmpre: notas llh&S- Tanto, que 
chega até a ronfundir oq professores. 
O jornal é o Ili) 'º goSlo, a no55a \ida, 
a nos.c;11 vo.c. t n \Crdadc.: transmitida 
à letra de forma pum operar maravi­
lhas na nlmn de qut-m lê. Na.ot sua5 co. 
!una~ jorra o Prorioo;o Sangue de Je­
sus N8.7a~1·no. f.: por j.,o;o que hú gran. 
des incí•ndios e R'I obra~ cstiio à vitt­
la. Sacia, 1J!Í pUJ. aos 01·os de c8pÍ­
rilo. Relata ª' pn«. adas da Via Oolo­
ros1t o é 11 111mpnri1111 4110 nos indica: 
é por aü o cnminlio 1 

Fala das ór~orc.~. da~ flores, dos fru. 
los, das imens~ águu do oconno o 
maravilhas que nele encerram, dos pro­
dígios da noturC'J.& que para no11sc.1 
fa,or foram <'riadO\. Aqui ~ que :.o 
vê a bondade do No,·.o Criador o Nos­
<o Pai. Foi ele que nos Jc.:u tudo. 
Yi-s além aquele palácio, coberto de 
ouro e oulros met11is pre<·io-os e ou­
tra-\ ri1[UC7B~ 0/ Tarnhém foi dl' quom 
pennitiu. De tudo i~lo Ele 1em l'onbe­
cimcnto. Ma." lui ali na rurvo, encos· 
tada a um mu.si;o<o rnchedo uma ca­
banazinhn. quõ rnais não é quo um 
aido. E vivo lá j(rnto. E nt.6 uma fa­
mília com muit<>'I íilho11. Mu então es­
se Senhor ele qaM1 mo íaln.~ é um 
injusto? Niío, niio é. f.: par11 \Cf, uma 
prova que o Justo Juiz põe dianlo do 
arroganlt', um rl'eurso quo podo ser­
vir par a amolernr a pedra que trm no 
corac;ão. A ver se tem pena tl~ta fa. 
mília, que afinal também lhe p e1'tCnce. 
para 11u11 pró11rin salvaçiio. Lombros-lo 
daquela 11assagem do Evangelho em 
quo o senlior perdoou a seu servo uma 
dívida e qun este mal so viu livre desta 
se atirou ao rwu companbeico quo t11m 
bem lhe deviu º? Poi~ está 11 sucl'der 
consllmtcmeutc. 

Do tudo isto laia o DO!!SU querido 
«Fomoso:t. O nol\50 jornal é lume. uma 
forsa viva que faz bem à Naçiío. 

e o amigo das horas boas e má& 
Entra nas escolas comercia.is e indus· 
triais, nos c-0légios1 DO& grémios. 
repartiÇÕei públicas. nos clubes, nos 
gabinetes dos n0S906 chefes. Vai até 
à Alriea. u ilhas, e para o Olltrangeiro. 
Temos presenlemenlo uma Liragem de 
42 mil o não me admiro nada 
se amanhã vir Clila conta multiplicada. 
Há tanlot jovens que esperam ter uma 
caminha lavada, barriguinba cheia, 
ter urua escola ondo desenvoh•er a sua 
inteligência! ... 

Tanto farrapo que inunda um dos 
p&Í.6oS mw llAdOS do mtmdo O poc on· 

do oomeçara o decliniu duma nação 
que apregoa aos quatro ventos a sua íú, 
mas não a vive! Está muilD àquem de 
corresponder-

Por i~ cada leitor tem do fazer 
uni "llcriíiciozinho para di\uJgaç.io do 
nosso jornal, que é o mc.«mn que mos­
tntr um caminho DO\U. Que cada am 
tome para si: se ljU qui.Ler, Portugal 
l!Cl'â melhor! 

DAl'.JEL JJORCF.S DA SILVA 

O que nos dão no Tojal 
(Cone. dn pág. UM) 

positndo no Banco mais 50$; 
e ern vale mais 100$. 

Na página seguinte, outro 
tanto' duns seuliores ttue vie­
ram morar aqui pe1-to. Ma.is 
adiante, 40$. Do Grémio dos 
Armazeni.<>tas de Vinho 80 li­
tros do tinto e 20 de abafado. 
Nesse dia. até o Jacinto pro-
vou. 

No cousultótio onde dantes 
era um mocho, agora vê-se uma 
cadeira de dentista. Bem haja 
quem teve a ideia. 

Neste tempo de frio cortan­
te, que boa conta. nos fizeram 
uma furgoneta e duas camio­
netas de lenha! Se a hão-de 
deitar fora nós aproveitamos. 
Que bem sabe o terGO rezado 
em torno do fogão aquecido 
com ela 1 

Agora leio: 20$ das crianças 
duma cseola. Esta professora 
sabe ensinar! 

Por ca.rta 50$ de cninguérn:. 
e outro tanto duma viúva: 
mais 100$ entregues na mito; e 
mais um teodolito da Uua do 
Comércio. 

Ã porta da igreja. do largo 
do Rato 150$ e mais 200$ en­
tregues ao Natalino; 1.000$ da 
Socolil; e como nos mais anos 
um porco bem gordo do Âlen-
tejo. 

No Lar 300$ para a cv088& 
santa Obra>, e 50$ du ma alma 
infeliz. O quanto de tudo so­
ma.do, só Deus avalia. 

p _ B. 




